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e Santos Dumont surgiram BOVE, Cataldo de. "Culto à Ciência 

coincidentemente há um século. Correio Pooular. Camoinas 18 ahr 

1972. 

"Céo à Ciência" e Santos Dumont 

surgiram coincidentemente há nm século 

Texto de Cataldo Bove 
(Da Aüsnciaç&o de Astronomia 

e Astronáutica) 
Notável a coincidência do 

lançamento da pedra funda- 
mental do Ginásio Estadual 
"Culto à Ciência", quando no 
mesmo ano — 1893 — nascia 
a 20 de julho, o brasileiro Al- 
berto Santos Dumont. 

Estudou naquele estabele- 
cimento, conforme foto publi- 
cada de alunos neste mesmo 
matutino, quando Unha ape- 
nas 11 anos de idade. 

Ali tornou-se contemporâ- 
neo de homens Ilustres — es- 
tadistas, políticos, adminis- 
tradores, jornalistas, escrito- 
res e Inventores. 

Portanto é justo que nas 
festas comemorativas ao l.o 
centenário de fundação do 
estabelecimento "Culto à Cl- 
éncia", seja lembrado o no- 
me de um de seus mais des- 
tacados ex-alunos — Alber- 
to Santos Dumont. 

Esta é uma sugestão que 
fazemos, de um homem que 
em vida dedicou-se a con- 
quista do ar. Desde menino 
o seu interesse era desper- 
tado pela ascenção dos pe- 
quenos balões de papel que 
os garotos soltavam nas noi- 
tes de São João, durante as 
festas, em meio de folguedos 
populares. 

Em França tornou-se o Ído- 
lo das multidões. Seu nome 
soava por todo mundo. 

Maravilhou o mundo com 
seus Inventos, procedendo ao 
primeiro voo com ura apare- 
lho mais pesado do que o ar. 
com seu Bis-14. 

Embora os irmãos Whrlght 
chamassem a si a primazia. 
Santos Dumont provou pu- 
blicamente, em plena Paris, 
o seu invento, tornando-se 
pois o primeiro homem a 
voar com a< forças de seu 
próprio aparelho. 

Enquanto que nos Estados 
Unidos — os Irmãos Whrtghl 
"voavam em silêncio e o 
avião era lançado em cata- 
pulta. 
JUSTIÇA AO PIONEIRO 

De ha muito vimos lutando 
para que os brasileiros pro- 
paguem o nome de Santos 
Dumont. pois o que se tem 
verificado é que existem ain- 
da publicações em língua 
portuguesa — obras traduzi- 
das dos EE.UU., citando os 
Irmãos Wrlght como o» pri- 
meiros homens do ar. 

Um absurdo que deve ser 
corrigido para a grandeza das 
tradições Inventivas dos bra- 
sileiros. 

Quanto aos "misteriosos" 
vooa os dois norte-america- 
nos. é incrível que os tenham 
realizado, numa época em 
]ue os habitantes de Dayton 

nada viam e os jornais em 
busca de noticias também 
não se reportavam. 

Esses dois norte-amertoa- 
nos apareceram na França, 
depois do voo oficial de Du- 
mont, perante Paris inteira. 

Emoora desacreditados o- 
seus defensores continuavam 
a Insistir sobre a patemida 
de dos dois irmãos 

Portanto, com os voas de 
Bagatelle. Santos Dumom 
lançou as sementes de uma 
orientação aeronáutica. O 
historiador Ivo Borges assim 
diz: "A gloria e a prioridade 
cabem a Santos Dumont, são 
da solução integral do pro- 
blema. O 14-Bls. blplano, 
dotado de rodas e equipado 
com motor, decolou, deslo- 
cou-se através do ar e pousou 
«em quebra. Foi, o primeiro 
homem que resolveu, inte- 
gralmente. o problema de 
mais pesado que o ar". 
RECONHECIMENTO 
DOS EE.UU. 

Em 1944, o Clube Norte- 
Americano de Aviação, inte- 
grando todos os campos a en- 
tidade do pais, reconheceu 
publicamente, em Washing- 
ton. a primazia de Santos 
Dumont. 

Mas infelizmente os enga- 
nos persistem. Ignorância ou 
má fé? 

Um jornal Importantíssimo 
da Capital ao falar do pri- 
meiro voo à Lua, teve a co- 
ragem de publicar ura artigo 
duma revista norte-america- 
na, acentuando que os Ir- 
mãos Wright abriram os ca- 
minhos para outros mundos 
Não fez uma simples menção 
ou observação, siquer. Fize- 
mos uma espécie de protes- 
to. que infelizmente não teve 
a menor acolhida... 

Dessa forma, torna-se ne- 
cessário que o próprio go- 
verno brasileiro, obrigue as 
editoras, jornais, revistas 
etc., para que no caso de 
transcrições de artigos, im- 
pressões de livros, etc., faça- 
se a importante referência da 
prioridade incontestável da 
ascenção de Santos Dumont. 
em 1906. 
CE8AR B1ERRENBACH 

Também neste ano come- 
moramos o l.o centenário de 
nascimento de João César 
Bueno Bierrenbach. Foi alu- 
no do "Culto à Ciência". Em 
1906. na "Revista Contempo- 
rânea". órgão dos glnasianos 
de Campinas, escrevia os se- 

guintes versos dedicados ã 
impressão das primeiras as- 
cençôes de Santos Dumont 
em Paris: "Nave sem mas- 
tros. nave sem vela/ Que- 
contra os ventos vos elevaes/ 
Nuvens são ondas, ó cara- 
velas/ Dos Oceanos que na- 
vegais!" "Delfins risonhoe, 
anjos alados,/ Seguem can- 
tando no mar celeste/ Os gi- 
ros altos realizados/ Pelos 
marcante ^jue os céus inves- 
te./ Leve. ligeira, límpida 
cinde/ A nave branca no 
azul sem fim./ Povos da ter- 
ra. pavidos vindo/ Ver este 
brinco de cberuMm./ Águias 
fugindo, veem assombradas/ 
Pelas montanhas a repousar/ 
Olhando acima, como pasma- 
das/ De ver um astro tão 
baixo andar ../ Espavoridos 
os albatrozes/ Descem em 
bando dos grandes ares/ E os 
despeitados gritos atrozes/ 
São sepulta-los nos fundos 
mares ./ No espaço oalmo 
reina a surpreza/ Qual se o 
Horizonte, todo a tremer/ 
Visse a barqulnha do Nada 
presa/, que ousa afronta-k» 
sem o temer/. E ruído o Jo- 
vem — além correndo — Co- 
mo um infante doido a fol- 
gar/ Nesse Infinito vai se 
entretendo/ Que ninguém an- 
tes ousou tocarl" E este pla- 
neta zomba sorrindo/ Do sol 
ardendo todo em mbor.../ 
Reptando os Mundos vai lá 
fugindo/ O pátrio emblema 
de alto valor./ Gênios da 
America veae contentes/ No- 
vo Colombo no infinito azul,/ 
Impondo aos ares dos conti- 
nentes/ O símbolo augusto 
da Crub do Sul!" 
UMA PROVA DE 
PRIORIDADE 

Há uns 10 anos ao proes 
dermos uma pesquisa em jor- 
nais antigos de Campinas, 
descobrimos uma carta que 
Santos Dumont enviou a um 
seu primo relatando as suas 
experiências com o "15" ori- 
ginai Ali contava todos os 
fatos e isso quase 6 meses an- 
tes do seu voo oficial em ou- 
tubro de 1906. Paris toda 
acompanhava as suas arroja- 
das investidas ao ar, nào ten- 
do conhecimento de outros 
fatos, Essa carta foi docu- 
mentada pela Fundação Al- 
berto Santos Dumont, graças 
a uma publicação que fize- 
mos em um dos jornais da 
cidade, quando era redator- 
chefe o veterano jornalista a 
nosso companheiro e advoga- 
do dr. Mario Erbolato. 


